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E JORNAL PUBLICA OS RETRATOS DE TODOS OS SEUS ASSICHANTES

O TALENTO DO JUQUINHA A laranjeira encantada <$.f.^>

i_i*r__-^' ' *^'i -^__________l

cos laranjeira enormemente carregada de magnifi- Sentindo-se invadido por uma idéia nova, foi a correr
cab IUctos despertou a attençao de Juquinha que, desen- até o poço onde havia uma lata de tinta verde e, apres-
d.;^1?s.tadamente, corria atrás das borboletas que, impelli- sado, dirigiu-se novamente á laranjeira. (Continua).

_P^vento, esvoaçavam sobre os canteiros da chácara.
fe 

~ ""REDACÇÃO 
E AfâMINISTRAÇÃO, :E*v_a cio Ouvidor, 1S2-RIO DE JANEIRO

u^ca.à_d'0 MALHO] (Suuiero avnl-i» 300 réis, atracado SOO réis.)



OS DOUS GUARDAS

i Havia no Jardim Zoológico, ha muito 2 Alberto era tão bom que até distrahia 3 ...ao passo que 7m/ão era tão .
tempo, dous guardas que se chamavam Tristão os animaes confiados a sua guarda... que os bichos só de velo ficavam
e Alberto. riosos.

CO*
4 Uma vez que a serpente do jardim estava

com muita fome, Tristão por maldade deu-
lhe para comer um coelho... de papelão.

5 Doutra vez, encontrando os dous
leões a dormir, amarrou-lhes as cau-
das...

£ E os pobres bichos soffreram muito
isso.

7 Um bello dia os dous guardas tiveram
que fazer uma viagem acompanhando os
bichos.

8 Quando chegaram era alto mar o na-
vio naufragou.

Alberto começou a nadar...
9 ...até que encontrou a jaula das ,e

boiando na água.

10 Logo a serpente que gostava muito de
Alberto 

"agarrou-o e collocou-o na jaula...
11 onde os leões o- trataram muito

bem.
Quando Tristão ^uiz entrar também

as 1'éras nâo deixaram.

12 Per fim a jaula foi dar a uma
serta, onde as feras fugiram.

ro).
(Continua no próximo nutner'
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A VINGANÇA DO ANÃO
Havia outr'ora,cm Pernambuco.um tidalgo chamado¦U'eiso. Era moço c forte, mas não sabendo trabalhar,ao linha com que viver; então resolveu arranjar um ca-saniento rico.

. . llao era. difficil, mesmo porque Narciso para se'| asar nao fazia questão de que a moça fosso bonita, nem>eni educada, nem dc bóa familia; só o que queria é que¦osso nca.
. Começou a se informar e indicaram-lhe uma moçal0,Uissima, fjU0 morava em um bairro afaslado.

. Narciso tratou dc se fazer apresentar á familia d'essa"oça e foi muitn bem recebido. Infelizmente não faltavam
Pretendentes á tal moça, que se chamava Amélia, c ellaJ|ao sabia a quem escolher.
, A vista d'isso, seus pais resolveram dar um grande
,'aile e convidar para essa festa todos os pretendentes

j 
'"ao de Amélia, para quo esta pudesse escolher entre

Qdos o quo se apresentasse mais dignamente.
No dia marcado para esse baile solemne, Narciso poz-*e a caminho.Mas a viagem era longa e,por isso,o fidalgo

^vava cuidadiisamene o magnífico vestuarioque, com
«yando esforço, preparara para essa noile.

Custou-lho muito arranjar um traje imponente; mas«•stava satisfeito com o que arranjara.Á roupa se compu-mia do calça dc velludo negro, casaca de setim vermelho,s«patos de verniz com fivella de prata e laço de seda.
O seu cavallo também estava ricamente ajaezado c

J°s coldres.em vez de pistolas,Narciso collocou doi:s páos*.. chocolate c uma boiija d'agua para matar a ..,-...mine o a sede durante a viagem. .¦''.'•¦'•
^ Apezar de tudo preparado do melhor modo, yj/..y'i
^arciso ia um pouco ii quieto porque, n despeito

JjOsoJuIgHVum lindo rapaz,tinha medo de que Ante-'a, á ultima hora. escolhesse oulro noivo.
A sua inquietação era mesmo tão grande,Mue, ao avistar de longe a luz da casa cm quoso ia decidir n'aquella noite o seu futuro,sentiu-se¦"csfalleeer c saliou dó cavallo para descansar um

Pouco c recobrar h calma.
. Foi isto á beira de uma floresta virgem. Nar-<''so sontou-8 ¦ sobre uma pedra para reflectir namelhor maneira de se apresentar no bai e.

Antes de so sentar, tirou dos . n ldrcs os pão*« chocol te, a ganafa e, para se dislrahir, comes-
S°U a comer. Fui comendo e pensando na suaclogancia, no seu garbo, na sua galhardia,acabou por so convencer de que era superior a to-dos os seus rivaes e seria forçosamente vencedor.

Çomfes/a certeza dispunha-se a continuar ocaminho, q ta'ido ouviu um rumor esquisito cnlroa folhagem.
Voltou-se o viu um grupo de anões.que se

aproximavam dansando, sob ocomniando de umai1áo ainda nienor. com uma coroa na cabeça,l-m oulro, vestido de modo extravagante, fechavaa marcha, soltando gargalhadas estridentes.
Esse grupo rodeou Narciso sem manifestar

mspnsições pggressivas o o rapaz deixou-os che-
Sarem-se sem medo, e vendo que ti dos fitavam os
Pedaços de chocolate, que elle linha na mão, co-meço-u a distribuir-lhes a gulodice. -

Cada um recebeu um pedacinho: mas para oultimo não chegou. Depois, todos quizr ram água ca Sarrafa correu do bocea em bocea; t ias quandochegou ao ultimo já esiava vazia. O anãosinho.'mioso, atirou u gairafa ao chão c p; rliu'-a.

T
/ 

' Narciso desatou a rir; o anãosinho, então,indignado,
disse-lhe :

Deixe estar !—Então o senhor ainda se ri de mim?
Deixe estar que me hade pagar !

Ura, sempre queria vér isso !— exclamou Narciso
Quo é que um sujeito tão pequenino pôde mo fazer?

O anãosinho soltou uma gargalhada estridente e não
respondeu. Narciso montou a cavallo e partiu a galope.

Logo adeante, ia elle galopando muito bem, quando,
de repente, rebentou uma correia dos arreios e a sclla,
desprendendo-se, atirou o fidalgo ao chão. Levantou-se
todo empoeirado, mas sem grandes contusões.

- Mais adeante foi um eslribo que rebentou fazendj-o
cahir dentro de um rio.

Narciso levantou se todo molhado, de máu humor.
Continuou a viagem. D'ahi a pouco partiu se o

oulro estribo e elle 
"cahiu 

cm cima dc um monto de
pedras,ferindo-se na cabeça.Atordoado por essa queda <;,
para evitar novos desastres, re-olveu montar no cavallo
em pello,levando a sella nas costas.

Foi d'essa maneira que elle entrou na rua em que
Amélia morava e toda gente, que estava na janella, poz-
se a rir d'clle.

Para fugir aos seus motejos, Narciso apressou-so
a entrar no primeiro hotel quo encontrou.

Ahi recolbcu-selogo ao quarto e,abrindo a sua mala,
tirou a roupa de bailo e começou logo a se pentear.
Decidiu empoar os cabellos e deu inicio a esse serviço.

Mas, quando já tinha empoado metade da cabeça,
bateu na caixa de pó e fel-a cahir pela janella. A' vista
d'isso resolveu tirar o pó que já tinha posto de um lado
da cabeça pois já não tinha mais pó para pôr no resto.
Mas quem disse que elle conseguiu tirar o pó ? Chegou a
lavar a cabeça e continuava do mesmo modo com a
metade dos cabellos brancos e a outra metade preta.

O pobre fidalgo, muito espantado, resiglnou-so a se
vestir assim mesmo. Mas. quando foi se caoçar, viu que
a fivella do sapato do pé direito tinha cahid.

Arranjou agulha e linha e pregou a fivella; mas
quando acabou de fazer esse serviço, viu que a fivella do
outro sapalo tarnbem" tinha cahido. Tcve que pregal-atambém. Quando acabou de so calçar viu que tinha ca-
liido outra vez a fivella do primeiro sapato.

Levou nisso quasi uma hora e teve de calçar asbotas
do viagem.

Quiz então vestir-se, mas de repente a sua casaca
começou a correr pelo quarto, e logo a calça e o chapéo
scguiram-n'a.

Horrorisado, pensando que aquillo era bruxaria Nar-

W'":W< ^^^0^ÊS/Ê^P!i

«2-d.ts

— Orcr, sempre queria ver isso ! — exclamou Narciso.
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ciso recuou até a porta, mas ahi encontrou o anaosinho,
que jurara vingar-se. ;

— Ah, maldito ! — exclamou Narciso — tu é que me
estás fazendo tudo isso. Vais pagar-me!...

Precipilou-se para o anão,mas este,de um salto,pulou
pára a janella. Narciso seguiu atráz d'elle, mas o anão
passou para o telhado levando a sua casaca.

Narciso subiu também para o telhado, mas o anão

¦'¦'¦¦¦¦•.•¦-•'¦'¦"-¦ :'lpi! ¦¦¦ >#• - ^'¦;-; :. ..--¦ ¦ ' fe»-:'-»-.'-; ^Vr:.*'ÍA,,_ ..v:$â¦ Uvi. VJ*ç.~^» - t/lpS' , ~ i ^ <v "ti

subiu para cima da chaminé.Nesse momento ouviu-se na
torre da egreja próxima, meia noite. - >

Meia noite 1 Já agora elle não podia mais ir ao baile.
Estava perdido o seu casamento para castigo do seu

orgulho, zombando dos entes mais fracos.
-<m—4»—<*»—«i»—f»—4»—«>—<*¦..''-*>—<**"

^/•íí-^Vv >rV
—Não te esqueças, José, dc ir, depois que acabares

de escovar essas botas, A Industria Nacional, Carioca,
.'ili, buscar as compras que fiz, de collarinhos, punhos, ce-
roulas, camisas, saias brancas, corpinhos, calças, toa-
lhas, lcnçócs, cobertores, lenços, sabonetes, gravatas,
meias, botões, colchas, suspensorios o os brinquedos dos
meninos.

SECÇAO PARA MENINAS
A CAMPONEZA, QU3 FAZ «TRICO'l>-

Aqui tôm as nossas gentis leitoras mais um gira-cioso pasr/i-tempo para fazer com cartas de jogar.Hoje vamos lhes ensinar a fazer com meia dúzia dc
tesouradas uma camponeza fazendo tricot.

Cortem a primeira figura,collcm-n'a sobre uma carta
de jogar e recortem n'a cuidadosamente.Depois dobrem a
figura ao meio.Os braços hão de ficar para trás, mas do-"brem-n'os 

então para deante (pelas linhas pontilhadas) o
collcmas mãos uma na outra. Para qua a figura fique de
pé, dobrem para'um lado e outro os dois pedaços brancos
que estão abaixo dos pés e collem. esses dois pedaços so-
bre um pequeno cartão.

E ahi está a camponeza a fazer meia !

' S* V^ \ v§ B_r /
' ' 

^\. "V 
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A camponeza como deve ser
cortada.

A camponeza dobrada e
prompta.

A CURA PELA ELECTRICIDADE
O T>Ft. ÁLVARO ALVIM avisa

ao pulblioo que, ao contrario do
<iue se tem propalado, os preços
do tratamento no seu gabinete
são equivalentes aos dós gabine-
les estrangeiros, pois regulam
vinte mil réis por sessão de 20
minutos do assistência o trata-
monto especialista e são gratui-
tas as consultas o receitas aos
doentes em tratamento.

Para certos tratamentos os-
peoiaes, combinação previa.

Rua GonoalvesDias 48, 1" án-
dar (Por clmadaCasaSeixas,1,

ANNIVÉRSARIO
Completou, no dia 6 do corrente, 15 alegres primavÇ"

ras, a senhorita Eslher dos Santos Abreu, constante lei-
tora, muito amiguinha d'0 Tico-Tico e assídua concurren-
te aos seus problemas.

0
OS PRÊMIOS D'«0 TICO-TICO»

Tico-Tico pagou durante a ultima semana í>s s<

BORO-BORACICA— Cura assaduras nas crianças.

guintes prêmios :* alieno Palma Dias, residente ôjfg
General Canabarro n, 53, concurso n. 119—lOgOOO; á Ez»0,
Monteiro, morador á rua Gavião Peixoto n. 9, Icarahy
concurso n. 174—108000; á Consuelo Leal, residente a Ç»*Haddock Lobo n. 09, concurso n. 176—uni brinquedor&
Jandyra Sampaio, residente á rua Delphina n. 31 L, Bota-
fogo, concurso n. 105—108000; á Alice Freitas, resi.den^
á rua dá Prainha n. 45,concurso n.lG7—10gOOO; a Gilberi"
Stcpple da Silva, morador á rua da Estrella n. 19, c0"
cursou. 17(5, 10$ ea Henrique Baptista Medi na, morado >
ú rua Alegre n. 6 B, concurso n. 109, lOgOOO.
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VIAGENS MARAVILHOSAS DO DR. ALPHA

(Por Oswaldo Silva)

Então, cheio de indi-gnação, pediaosobera-"° que me concedessea Palavra. Obtida a li-"nça, fallei com vehe-vencia, defendendo-me"as supposições irri-*urias do acadêmico.
^emonstrei a possibUi°ade das minhas via-"' descrevi rápida-"»ente o estado das cou-«a*, tia lace da terra e,finalmente, acabei po}convencer a assemb^ea
mi^v. emP°lgada pebs
^'nhas palavras vibran-
a' me applaudiu deli-ra«* emente. Desde esse"Ia '"«-nei-me o assum-

mpnfde. todos os com-rnentarios e como a vi-m tons é cara, e
^ 

«ao tinha moeda cor-
mini? d? paiz Para as
^'"has despezas, resol-
r 

'a.Zer algumas confe-
breClaS Cm Pub,ico, so-
tr,* assumPi-os terres-
o lt'«?"e me renderamOosunic.ente. Agora pas-a contar uma série

Ao mundo dos planetas — No inundo de Marte
Capitulo :XT*7" (Com illustrações do auctor)

mini eram durante a
HUlJa estadia no pia-

ta,ym d'a, em que visi-
emr S.l0jasdacidade>
c, 

eiri urna importante
onti aPParelhos dePoça e perguntei si alli
t', 

"d,am machinas pho-~|raphicaS. O caixeiro
Dlan 

'ntorrnou que nofeV*0 h3VÍa UI
Vira •í0 e nunca ou-
Em »»lar de ta' cousa:
ciamMar,te na° co"he-•""*a Photcgraphia.
os m0Jec-tei maravilhar
ipK mai"cianos com a ce-
reeDre arte de Daguer-

En
ma

¦commendeinames-
ohi Casa uma 'ente de
ciZeCtlXa> Pedi ao mar-«eiro imperial que me
mess? uma caixa de
Dan!ra c°m »oIle de
arn *.l?a' em fim, fiz aCq-Ulsição de tudo que
con«n-ecess*rio Para a
^tnuiçâodeumama-'£a Photographica.
Pren quant0 >sso ia
de rifrando no gabinete
torio a do observa-
veis as Placas sensi-
necpa as demais drogas
raçrSanas P-ara as ope*r
PtonS' Quandoprom-
!icenca apParelho- P^i
Para ír-ao- lrnPerador

f^^mÊÊf .X^-^BB^B^BF ^? J^B

WÊMr^*mmM W*&k/Vll^^m w^êft w üM

sq£J lili SüaA / IlÉ I
^^^"^^^^^^ \7 íií T íil^^s>iii*»i / / íwss  ^jb

^-¦f~~. 1**1 ^/r/!í$Ér''Ã J / ° / /// W ^rt>>èta^_-_—i.»i>i*tiiBl

'ada a 
e °!^erecer uma surpreza... E tirei um bello retrato do soberano, que não poude occultar a sua admiração quando viu represen-

tratei tS"Ía 'maSem com tão surprehendente exactidão. Isso grangeou-me renome brilhante e desde então não tive mãos a medir... Re-
p0v °da a família imperial, depois os ministros, as primeiras autoridades da corte, os militares de alta patente e, por fim, gente doert> geral.
tr°em m° na°sou egoísta, vulgarisei li a descoberta e permitti que se construíssem outras machinas, tendo por modelo a minha. Den-

pouco era conhecida a photographia em todo o planeta.

(Continua)



O CASAMENTO DE PALHETIM

i) Palhetimera um pintor com muito.talentopo
rem muito pobre. Palhetim estava apaixonado..,

2) ...pela filhado negociante Barretão
que era muito avarento e morava no pavi-mento térreo da mesma casa

3) O pintor um bello dia contou tudo '* 
,e(

seu amigo Cláudio, que era actor e prom
auxiliai o.

'4) No dia seguinte appareceu em casa de
Barretão,uma moça muito bem vestida pergun-
tando pelo illustre pintor.

5) Mora no terceiro andar disse o nego-
ciante. E chamando vários amigos contou
que uma senhora muito rica tinha ido pro-curar o pintor.

tu
6) Entretanto Palhetim ao receber ^"jo,senhora tão imponente, ficou muito atrapa'

porque elle não tinha creados para recebei'

Mas Barretão a quem Palhetim devia
Uiba. conta, entendeu que devia ajudai o a
fazer boa figura para arranjar uma encom-
nienda..

8) ... e poder pagal-o. Assim de repente en-
trou na sala de Palhetim dizendo: Prompto aqui
estou.

9) o pintor não comprehendia aquill"
Barretão pizou-lhe no pé dizendo: Eu e os
amigos... _g

.. .vamos fingir que somos seus criados para
essa senhora pensar que o Sr. é ura pintor .Ilustre
e pagal-o muito caro.

11) E assim fizeram. Vieram todos com uma
meza, serviram um almoço esplendido.

12) Vestiram em Palhetim um*
magnífica...

{Continua na pag>»a 
stg

roDP»



O CASAMENTO DE PALHETIM «ü*inuação)
^™^ _---¦-=¦-- - -.-.=.-.;-=¦ jj_!.'. ._"iüsii__j 2> j, jjBJgJt, ' ,. jea. ..a

mesa a,m°Ç° correu .muito animado. A' sobre
* ?"_¦*_ " 

' '- '
2 ...a tal sra. assendeu um charuto,

mas fíarretão nem tinha coragem para a
admirar...

3 ...por que ella só falia va em mi-
lhõ<_s...

l|BU§Kk c__."^ /__¦ w===^^^kw^ __^7^-jB_# j^>__^m^bF^%

1«e t__L_ "]ostrou-ll,,- um papel dizendo
W«/«w T fiadTO,raÇào pelo talento de Pa-nzera um testamento deixando-lhetoda sua rique2a

5 Quando a pequena sahiu, Barrttão conver-
sou ura pouco com os seus amigos...

6 Depois foi ter :om Palhetim e pergun- .
tou-lhe —Não é ver-iade que o senhor gosta
de minha filha ?

i^ i____j^MWj|u: ¦ -9^1^=^ J^jÍ*&T FF~=~E - ^ _S? PT ^ ~^~ 1 
'" 

i - .H^-^ ^^mWmmmf} Vt/// ___________ ____F=^_giÍ' ) Fr1"^ ^__j_f__t'f.___!_

SSêé mrt ' P11íeí______________ l_^r > I / _r / . - tí-____ir_Hr f ri—¦! '____¦ J? •í___„ I Hi_^ í. o /
-____2^_B __^i^~ - 1^M_U_-^ J^éI _____fii_^J _»_¦ ¦ ^__l__^ 'l^tf?131^
t"ii__í_. Wj?e<$AliI "--tt^íivA_nL__rH B __¦ ____^Üii__B ____/_¦ IIiCjIv/o-

7
*enhã _'Ult0 

" res!}ondeu o pintor. Então
rento—nmeus braços-exclamou o ava-""^senhor 

vai ser meu genro.

8 Nesse momento entrou de novo a pe-
quena que tirou a cabelleira e o vestido. Èra
o aetor Cláudio, disfarçado.

9 íiarrttão ficou desesperado, mas nesse mo-
mento chegava am amador de quadros....

*wgB\ . <___¦ wIèÈPI^ÍêS^ W^m\ _____^íl___^_____^í__B©f__S___is^_wi__E^ -P^-:  ^ll-âisiraL $__¦
_j_íB P^T^Bvító^ :N_I-7__;J £jH B_^Y_ft^__________'_J ___/ / iU __k!____RÍ_r^_? f ^^^s-^li__ljli__t^r=-^--ri-S

^m,!^KT>^i^__HBIf_IB »_^fi^^P-^ BlSí

wmoSaÊÈBÊà
/>a/_t '.•(.Ue gostando muito das pinturas de
reis ' on<ereceu Por e'las cem contos d 11 Então fez-se o casamento de Palhetim. 12 ... e Barretão arrependido, perdeu a

avareza, tornando-se até muito esmoler.
lim



RISTORIA RO RRAZII EM FIGURAS
Guerra do Paragnay 1864-187Q Um episódio da grande batalha de Tuynty

^iá^Í_^^___^_É_Í
^r=^^—j^tv^fV, -^n!.fr ^^TTLvt'* _>_P*i i—^Kftowfcír^ __¦ tlaJ^ill^,Jll__^_£_'"'^TrV.i> f^fV^

____b ílTV btUí-^^^fA I U' A W \T^jA m Jr X\ X I «__
r" ___ _l v^/y\'M 'MlIÜ^ Va v/ jar |f//|7f[ irai \tf__ \ 'í«_i^^Y^H| |k_ _¦_"/ ^~\__ J» v%_C__'^^ y_r ____./?W?* ^_lí\ <\ -?T J)

^-"—————— -—- ^^_ ,._, „Tm!»!-__- — in» ¦**^

i -No principio da batalha,os paraguayos que se tinham arrojado sobre nós com fúria de leões tormaram e conduzi-ram a toda pressa quasi toda a artilharia argentina. Ozono, percebendo isso, mandou que a nossa'cavallaria carregass«sobre o inimigo. Um tiroteio íeroz travou-se.

2—Momentos depois os nossos soldados traziam, victoriosos e sorridentes, todas as boccasde fogo. O inimigo utglU
por esse lado e o valente Ozorio correu a outra parte onde a sua presença se tornava necessária.



O Tico-Tico

Grande romance cie aventui
eri&m0 a°s CRPitulos jà publicados.-(No anno do'" "'" v'Hio marinheiro» a quo chamavam o«Capiiãu foi so hospedar

nh • ¦WWBOd isolauo próximo a B isLoL na Inglaterra. Esso man-
sonr l'0-"-81"8 ",n n>ap|ia uo uma ilha desconhecida nado ha um lho-
ciirn°i'"JSU;r'oSü' ljI" Danuu <lo piratas - • quo foram companheiros o
«C- Hlu'Cs do velho marinheiro — querem roubar-lhe esse mappa. irias o
Bm * """'t0 ° ° segredo do thesouro cie, por acaso, nas mãos do

menino do dez annus.cliamado <Jim llokins». .Jim» emroua o. mappa
j 

mo"ieo o ao fidalgo 1:0 logar. quo soo o .Dr. Livesey» o o conde «Tiv-
v.lT'-"' '''^les compram um navio chama.lo «llespanhola» para ir
Jl 

C1;r"'o Ihosotuo. 1'artcm todos, mas os piratas conseguiram intro-zir"sc' "« navio, como marinheiros o, apenas chocam á illia. revoltam-
coi ,cal'il,l° da «Üospanhola» 0 conde O o .Dr. i.ivosey», recolhem so
o ar" 1'"" ° lrcs criados, em um velho fortim. que ha nessa ilha deserta
. **! .defondem-so desosperadamente dos ataques dos piratas. Após "ui
jwi 

ive, combate, «Jim. foyre do forto o vai leviãnam ntc ao navio quo
aj 

ou Cn* poder dos piratas. «Jim» consegue clie/ar ao navio num b>tc,a n.uto, ahi encontra um só pirata chamado «Israel llan is«, que lenta
volbf'* cll'~"- «Jim», oierrorisíido, dispaia fi pistola o mala o pirata. Mas
Oun""0 aQ *°rlím> enrinira-o nceupado pelo* piratas, que o aprisionam.

l>ira:as vSo do| ois procurar o lhosouro e nAo o encontram).

CAPITULO XXXIV 
'

O TI.l DE UM REINADO

(Continuação)

rii i ' ^!'n"' q!'-°. occullo, vira o lerror causado no espi-
an . '"arinheiros polo esqueleto, li vera a idéia de os' Pav°rar com jts reminiscencias do capitão Flint.
ntr c.sl,'ala!;cma fora cornado de suecesso. E.emquanlo
rn íTlll*'s;iva cllo os rebeldes, Livesey e Grani corriam ánaita contígua ao esconderijo.
s r~~ Pui feliz em ter junto a mim o pequeno Jim,— ob-
Ua ^Siloer;—de outro modo, talvez estivesse agora ao^ido de itiçjt.~~ Naturalmente,—declarou o módico, a rir.

Jlno'"niosá praia. O Dr. Livesey, tomando o machado
jj"* 

Gray n,,s trouxera,, deslruiu inteiramente uma das10-lupns ; na outra nos transporíamos ató a enseada^Ptmtrional.

Irirl'^" Passiirmos n sudoeste da ilba, distinguimos o cn-
id caverna de llen Gunn, deante da qual se dose-u\Vil uma forma humana. Era o Sr. Trelawney, que. de

PWgarda ao honibro, representava a sentinella do tbc-souro.

EiESOURO (•)
"as — (Fará crianças)

Agitámos os nossos lenços c lançámos enthusiasticás'inuiçòes de júbilo, nas quaes fomos acompanhados«xcl
Por Sihc

— Eis as setecentas mil libras — disso o r.-btlila.

A nossos pés abriu-se uma escavação já antij

Três milhas mais longe, quando transpúnhamos a
estrada do norte, vimos, com espanto, o navio, que flu-
ctuava. A maré montante tinha-o arrancado da área.

Felizmente, era muito branda a brisa, quo soprava,
e a corrente nao tinha a impetuosidade
da enseada meridional.'

Não nos foi, portanto, difficil abordar
o navio; e uma ancora supplementar,
conservada no fundo do porão, foi ati-
rada ao mar, garantindo-nos d'esto
modo a estabilidade da embarcação.

Regressámos, após, ao ponto, mais
próximo da caverna do lien Gúnn, sendo
dada h Gray, que voltou a bordo, a or-
denrde guardar o navio.

O.SV. Trelawaneiji epie vèiú aò nosso
encontro, récebeu-me alfa velmon te,som
alludirá maneira por que éu abando-
nára o bloeklinns.

Mis, dirigindo-se a John Silver mu-
dou completamenteile tom.

—Sitver—disse elle— o Sr. é o maior
embusteiro e o mais prodígios', c;.. a-
lha, que até agora encontrei. Já sei feue
sou forçado a .perdoar lhe tudo. Mas
todos os mortos quo cahiram ha luta
devem pesar-lbc na consciência. Emfiiu,
cumprirei a palavra dada pelo Dr. Li-
veiei/.

— Muito obrigado—disse Silver, sau-
dindiio profundamente.—Náo me agradeça, porquanto falto,
com essa benevolência, a todos os meus
devores.

Entrámos na caverna. Era vasta o
bem arejada. Deante de um grande
fogo achámos o capitão ò'/no£ieí.deitado
cm uin leito formado de hefyas e mus-
go. No angulo mais afastado,vi brilhar,
á luz da chamma, unia grau<h> pi ha.de
peças de ouro c Ú|n quadrilátero do

{') Esto romance começou a ser publicado no n. 53.
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barras da mais bella còr amarella. Era o thesouro do
Flint, que de tão longe viéramos buscar, e que já havia
custado a vida a dezesete homens. Representava aquella¦grande fortuna muito sangue e muitas dores, pois fora
arrancada de navios destruídos pelo pirata, cm plenomar, em lutas medonhas e pavorosas.Entretanto, naquella ilha. três homens, Siloer, Mor-
gan e Ben Gunn, tinham tido parte nesses hediondos
crimes, c cada um d'ellcs aspirava á uma fracçáo do thc-
souro.

—Jim,—disse-me Smollet,—és um menino corajoso;
mas nunca viajarei comtigo, pois que és rofractario à
disciplina. E tu, John Silver, que vens aqui fazer?—Volto a cumpiir o meu dever, capitão.—Ah!—exclamou Smollet.

O nosso jantar foi jovial. John, polido, obsequioso,
nos servia, como se entre nós e elle tão cruenta luta não
so houvesse travado poucos dias antes.

Apezar de tudo, jantámos alegremente. Bcn Gunn
caçara, nesse dia, um cabrito montez o o capitão mandou
buscara bordo algumas garrafas de vinho.

\fiontinúa.)
—»>—-4»—«*¦— -m—*»—m—m—m—**»—4*>—4»-

GUERREIROS DE TODOS OS TEMPOS
PAGINA DE ARMAR

Na nossa pagina dc hoje ha um busto que servirá
pára todos os vestuários. Deve ser recortado, coitado
^frente e costas) sobre um cartão de visita ou uma carta
de jogar para ficar mais forte e servir sempre sem so
estragar.

Prompto o busto, collam-sc as pernas, frentes com
costas desde os pés até o signal A. B. D'ahi para cima
colla-se apenas do lado deixando o centro sem collar
para enfiar ahi o busto, que não deve ser collado e sim
apenas enfiado nesse logar, para poder ser collocado o
tirado quando se quizer." Os dois pedaços brancos que ficam abaixo do chão
em que o gaulez eslá de pé devem ser abertos—collados
sobre um pedaço de papelão para que a figura fique do pé.

A túnica colla-se apenas pelos pedacinhos brancos
que estão nos hombros e de cada lado das abas. Os bra-
ços e a mão esquerda collam-se completamente (frente
com costas) mas na mão direita colla-se apenas o dedo
pollegar e as pontas dos outros dedos, deixando no meio
um logar sem colla para enfiar ahi o cabo do machado.
O cinto, dobra-se pela linha pontilhada e colla-se apenas
a extremidade no ponto marcado com a lettra C, no cin-
turão.Obtém-se assim uma passagem para enfiar a ponta
marcada com a lettra D.

Dá-se um corte no logar marcado por um traço
preto e enfia-se ahi a espada. Depois, passa-se o cinturão
sobre o hombro esquerdo ae modo que a espada fica pen-
durada do lado direito.

A couraça colla-se só pelas pontas brancas para
poder vestil-a no gaulez. Depois collam-se as duas cor-
reias CA' e B'l sobre os pontos A' e B' da couraça, mas
pelo lado dc dentro e enfiam-se. essas correias por duas
frestas marcadas na couraça E' e E. O escudo colla-se
fundo com coslas, c prega-se a correia maior pelas pon-
tas, do lado de dentro para poder enfiar o escudo no
braço do gaulez. O capacete é collado só pelos lados para
pod"r collocal-o na cabeça do gaulez. Os cabellos não se
co liam.
-*-«-«*—«•>—4»—4*> 4+> m— 4# «»—41*—<4ti-

Gaiola d'0 TICO-TICO
Theophilo de Lacerda 'Carangola), Clotilde Martins

(Santos), Miguel Carnicelli', Celso Baptista, O. Dantas,
Suldrio Moreno, Octavio Moreira Baptista, Solange Fon-
seca, Resirae do Azevedo Broque, Dcmoslhcnes Leito
Gomes, Floriano Peixoto Medrado, Olga Gabriel Macan-
char, Lucinda Maia de Faria Mattoso, Rosa do Surubiú,
Sebastião Leme de Bragança, Ernani dc Oliveira, Fran-
cisca dos Remédios Doria, Paulo Ramos, João Germano
da Silva, Diva d»; Carvalho, Joaquim Baptista, Enock
Parreiras, Augusto de Athayde, Oswaldo dc Carvalho
Cavai cante (S. Paulo), Eduardo Pereira dc Mello.Laurita
de Sá Correia Rabello, Renato dos Reis Paes Leme, An-
tonio Meirelles Martins, IracemaNunes — Recebemos os
trabalhos. Vão ser examinados.

Nicoláo Tefuerino - Tenha paciência. Hado demorar
um pouco.Lincoln de Souza—Nao tem que agradecer; isso ó
exagerada modéstia. Os seus versos estão verdadeira-
mente bons o nós só lhe fazemos justiça publicando-os e

SCIENCIA FÁCIL
A COR E O SOM

-..'^wj'"" ~^y-^':;^K7

O som espalha-se no espaço, por meio de ondas,
que não podem.isvôr porque são apenas vibrações, mas
que impressionam os nossos ouvidos. ,

A còr e a luz também vibram pelo espaço em fôrma
dc ondas, porém muito mais rápidas do que as do eom.

Já repararam o que acontece quando se joga uma
pndrinha no meio de um lago, ou mesmo dc um tanque
dcagua tranquijlai No logar onde a pedra cabe, forma-
se uma porção dc círculos,que se vão afastando e se tor-
nando mais brandos á proporção que se afastam. Assim
são as ondas da luz, da côr e do som.Invisíveis, mas per-feitamente cguacs as da agua.São circulares e diminuem
de inlensidade á proporção que se afastam do ponto dc
que partiram.

As Ondas da luz caminham muito mais depressa do queas do som. Assim, uma pessoa olhando parti um trem dc
ferro a grande distancia, vé dc repente sahir da machina
um sulco de fumaça, mas só passados alguns instantes ó
que ouve o apito da machina.

Porque? O apito foi ao mesmo tempo que o jorro de
fumaça, mas como as ondas da côr e da luz são mais
rápidas, impressionam a nossa vista mais depressa do
que as ondas do som os nossos ouvidos.

Do mesmo modo, quando ha trovoada, a gente, áe
vezes, vé o relâmpago o tem que esperar um pouco paraouvir o trovão. E' porque, irrompendo muito longe a
faisca, as ondas da luz chegam a nós muilo antes das
ondas do som.

____P v________i______i____l

__L ^<*f____
¦ *' *** ' ^8
Ba _!_#£' ^^

______'¦"_ -jBr #^* ^9H

BT-tui1..:»! -""-^ff__j^ _i____pPr J_f_r^_. J VBPü5t,í¦ - „,. w. _h__BT'. ¦ ______ X: __ '___!
_i ¦ jl*Sr __ü\ '?^ <* _Si_ 4r --¦'._B-WPWBfcto-^*_L- -_______!

' -_ffr>-—-__ ,/.. *.**É_H___fe^Í!;'•*•'* ^

elo_iando-o3.

Para branquear, amaciar, o avelludar a pelle do rosto,
das mãos e do corpo, deve-se usar com freqüência °
sabão aristolino, dc Oliveira Junior. Este sabão, tW
fôrma liquida, além de ser uma excellente agua de toiU6'*'
o um poderoso antiseptico, cicatrizante e anli-parasitaTiO'
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OS NOSSOS CONCURSOS
RESULTADO DO CONCURSO 171

SOLUÇÃO EXACTA I

/n MB:^-^_ ^WSSI
ídada •° fu* c^09 'aes de encrier ° transbordar. A rapa-
pèiiv 

Vlu*se tonta com a terrível bicharia, mas em com-
VinT-Ç/'"' o resultado foi o que se vé— ahi está ella prom-
áiiti|íl '1:'r;l oulra e como que a dizer pura o desastrado
cá v 

ve' : «vai. vai pregar n'outra freguezia, que para
nu-n'en j c'° carrinho». . .E olho que tem razão, porque a:'"ada d'0 TieoTico é realmente temível...V, nusorte se

s agora ao sorteio— concorridissimo, tendo a
pronunciado favorável aos trez seguintes con-entes ;t quem fez entrega dos prêmios por esla ordem:

*' Premio — 158:
DO BA CAMPISTA

tosto annos- moradora àrua dc S. Clemente n. 209, Bota-
premio — 158 :

MARCILIA B. MILFORD FILHA
Sul annos> residente em Bagé, Eslado do Rio Grande do

3' Premio — 10$:
IGNEZINHA ALVARES LOURES

CIO 49
Podo" 

armos' moradora em Palmyra, Minas Geraes, queiu vir recebel-os em nosso escriptorio.ptc
EMVIARAM-NOS SOLUÇÕES CERTAS :

João Alves de Souza, Maria Mercedes Garcia da -'Sil-
Clir' jUo!110 Lopes Moreira Nunes Filho, llka 'Ritmos,

1'ilh i-7'° Peneira, Benedicto do Abreu, Aurélio de
torihiu' Augusto dé-PauIa Fleury, Bibi Novaes, Ser-
Oli,0 • 1"re"°, João DámasconoBaptista Coelho, Maria de
M |,01ra Lima, Rita Quintanilha Nogueira, Zoraide do
1'iiii 

' 
,!flueircdo, Vicente Pizotti, Laudelína de Almeida

R__»°' 0m .uiin Gonealves de Souza. Haivilia Caetano dos
panios, ¦
ton
<;

Ary Corrêa de Sá, Manuel Cardoso-Netló,' Hamil-'.«'iiipson, José da Silveira, Marat Descartes Freire
Ris r!|l'°''Milton íSiinla Rosa M- Fillcão, Roberto Gomes,
Ir».-. Sií Soares. Eduardo Ribeiro, 'Juvenal Fonseca.
}2*» Caríòs Villaldo, enia Cerqueira, Ricardo Feirei-Eu

"es, Adelaide Rim gii Araújo, Maria'Lsllier Üo Pãi-« i-opes, Izabel dc Freitas, João Goulart, José do Olivei-
Cos,0ilmiim da Cunha Rrt.ga, Aracy Bresscr, Arthur" da
,. l^ll\'éira. lí>-o('7Ínlia Àk-nres T.mires. Assis José Sn-Him

iSk^Octavio Brito, Ernani de O. Marques, José Ra-
i-dolpho B. Caminha, Ubirajarà da Fonseca,

deii' Lreire> Arlhurzinho dc Carvalho, Oswaldo de Mc-
tnlf8^râvõTEdith Dyarte. Maria da Goria ' Marques,
íiil.lai?r dc üliveil'a- Luiz Machado, Oswaldo- Moreira,
1 oi I' So;>1'Çs, Corina Roiz Pereira Proença, Ai y Costa
to r' . ca W&gno de Barros, Isolina Rebulla, Carlos Pin-
Fio," oso' Tl'ajano da Costa Martins, Aracy .'Calmo' G.nano Peixoto de Faria, Carlos Serpa, Árgimirq Go-

mes de Sá, Iracema da Pinho Mendonça, José Thomé Xa-
vier de Brito, Francisca do Remédio Doria, João do Carmo
Suyáo Lobato, Luiz d'Avellar Drummond, Egberto Banho,
Elizar do Amaral e Silva, Maria Apparecida Stepple da
Silva, Adelina V. Guimarães, Djanira da Cosia e Silva.
Regina Lavoura, Álvaro Correia de Castro, João Alves do
Campos, Elmano Oliveira de Moraes, Jurandyr Freire,
AntunicUa Silveira, Humberto Gomes, Heitor Thompson,
Sebasliáo Lopes da Costa, Antônio Gomes dc Menezes,-
Ângelo do Andrade, Thcophilo Gomes Savedrn, Fraklin
Ribeiro üiogo, Henrique Camargo, Normanda Peres Bar-
bosa, Vicente Fernandes Júnior, Milton Santos da Fonsc-
ca, Jayme Pinto da Silva, Mario da Rocha, Antônio Fer-
rcira Franco, Jandyra Dias Passos, Miguel Antônio Mei-
rellos, Júlio Bastos Magalhães. Mario Ernani Gomes
Rosa. Adalgisa F. Raniòa, Magnolia Malva Dias, Jorge
Rodrigues, Randolpho da Silva Guimarães, Murillo Gon-
çalvcs de Souza, Violela de Souza Fontes, Oswaldo Osi-
ris Storino, Maria José Sayáo Lobato, Diva Pontes Car-
doso, Aracy de Sá Pacheco, Belmiro da Silva Rebello,
Almir.Valente, C. Maria Lameira, Tercio Machado, Nico-
medes Martins dos Santos, Cacilda Duarte de Souza, Ma-
nucl Antônio líibeiro, Antonielta C. Magalhães, Arnaldo
Mnrgado de Hora, Kmiliana dos Santos, Lybia Rodrigues
Ferreira. Haracy Villela, Cyomaro Villela, Dalila Alves do
Barros, Jenny de Carvalha, João Moita Garcia, Waldemar
da Silva Dutra, Martha Joviano, Antônio Silveira A. l!e-
zende, Jor^e Gomes de Oliveira, Francisco Leal Júnior,
Oswaldo C. de Aguiar, Floriano Peixoto de Azeredo Cou-
Unho, Carlos Carvalho Marques, Antônio da Costa Maia,
Alexandrina Maia, Olympio de Oliveira Almeida, Dora
Campista, Maria Rohan, Izaura Galváo, Joaquim lldefonso
B .rbosii Lima, RobertoPcdroso, Carmenzinha Saldanha,
Ary Augusto Marques, All.anajildo Freilas, Sylvia Morei-
ra da Rocha, Waldemar Monteiro da Matta, Angelina
Lòurençó, Maria Melania dc Araújo, Salvador de Barros
Falcão. Argemiro Anastácio Soares P., Antônio Simões,
Auretli Lobo. Marino Freire, José Bento Salgado Filho,
Esmeralda Piquei, Adalberto Duarte Nunes, José Augusto
de Oliveira, Anlero de Campos, Pajé de Souza Carvalho.
Angelina Francoda Rocha, Lydia AugusloMe Araújo Jor-
go, Marietta de Araújo Jorge, Jtilita de Araújo Jorge, Ha-
rold Domingucs, Oscar de Azevedo e Sérgio B. Bastos,

Ainda ha nomes a publicar. ..
RESULTADO DO CONCURSO 178

RESPOSTAS CERTAS:

Ia—Cabeço, Cabeça.
2a—O botão.
3a—Carneiro.
í*—Palmo, Palma.
5a—Rosalina.
0a—Sereia.
A cousa por aqui correu também muilo regular-

mente, tendo unicatrente alguns dos decifradores en-
contrado duvidas em achar as verdadeiras soluções para
u l'.1 e 2a perguntas, o que, no enitanto, náo impediu que
muitos d'clies, conseguindo cncontral-os, nos propor-
cionassem um magnífico sorteio em que foram distingui-
dos pela roda da fortuna os trez seguintes leitoresinhos :

Primeiro premio—158000:
JOSÉ ROBERTO VIEIRA DE MELLO

dc 0 annos, morador á rua Anna Leonidia n. 8, Engenho
de Dentro.

Segundo premio—108000 :
NAIR GUIMABÃES

de 11 annos, residente na cidade de Leopoldina, Minas
Geiaes.

Terceiro premio—Um interessante brinquedo offereci-
do pela Maison llose :

BOBERTO DE OLIVEIRA
de 10 annos, morador á rua do Mattoso n. 47, Engenho
Velho.

No próximo numero publicaremos a relação da
nomes d'este concurso.

Adoptada no Exercito Nacional. Pomada milagrosa
para a cura de espinhas, darihros, assaduras, queima-
duras, empigens, sarna, cezemas, cancro, ozagre, fiiei-
rns, herpes, escoriações e Iodas as moléstias da pelle.
Milhares dc pessoas allestam a efticaeia da celebre po-
mada «Boro Boraeica». Vende-se cm todas as pharma-

a Louis Ilernianny. Deposito geral : Drogaria Pacheco, á rua dos Andradas 5CJ,
E nas drogarias Baruel, em S. Paulo e Colombo, em Santos.

goROBôRaetca
Rwf J5 dr°garias do Brazil, e na c1Uo de Janeiro
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CONCURSO N. 181
(para. a rapaziada d'esta capital e dos estados)

" 
~~~~^ '*

O quadro acima representa um campo. Os qua'ro
círculos são quatro fazendas ligadas entre si por varias
estradas. Pois muito bem. Imaginem que os qualro su-
jeitos, que estão ahi em baixo (dois brancos e dois pretos),
coníprârará, cada um. uma das quatro fazendas ; mas
esses pretos são inimigos dos brancos c esses brancos
não podem nem ver os pretos. ,

E' preciso,portanto,evitar que os pretos se encontrem
com os brancos e os brancos com os pretos. Para isso ó
preciso arranjar as cousas de modo que as estradas, quo
parlem da fazenda de qualquer dos prelos, não vão dar á
azendade qualquer dos brancos.Em stimma, coüocar os

pretos e os brancos de modo que os muros negros, que
estão em torno dos retratos, fechem nas fazendas dos nc-
gros as estradas que vão dar ás fazendas dos brancos o
vice-versa. Arranjem lá isso, si são capazes.

Os prêmios destinados ao sorteio sào 3, sendo dois
de 158, cada um e um de 10JJ, por sórte.ehtre decifradores
exac:os._ As soluções, acompanhadas do respectivo valo,
quo vai impresso em uma das nossas paginas coloridas,
nos devem ser enviadas até a dia 16 de Outubro.

CONCURSO N. 182
PARA a.meninada d'esta capital e dos ESTADOS PRÓXIMOS

Perguntas :
1»—Quo é, que é ? — Elle se conta e cila agasalha.

(Fnviada pelo menino Armando Ferreira Veiloso).

2«- Que é, que 4?
— Tem nome dc
bicho e não é bicho;
tem muitti força o
nào é motor.

(Enviadi pela
menina Isabel B.o-
drigues;.

3a—Que é que 6 ?
—T.lleésempre exi-
gídii e cila é coin-
mura cm toda a
casa.

( Enviada pd°
menino Celso Ba-
ptista.)

4n — Qual é a fru-
cia que, tiraiido-sc-
lbe o [ é. fica ás
escuras ?

( Enviada pela
menina Olga Bar-
tholomci).

5»—Qual ó o bicho
feroz, cujo noino
tem 4 syllabas e to-
das cilas terminam
cm a ,

(Enviada pe'0
menino Serturio
Moreno).

G" —

Tres pombas iam passando;
ires cai/adul-es caçando i
esdl um mai ou a sua
eduas foram voando.

Como podia ser
isso ?

( Enviada pela
menina Helena;.
Vocês,com certeza,

ainda estão lembra-
dos do que nós dis-
semos no nosso nu-
mero passado quan-
d.i tratámos do con-
curso de perguntas.
Pois bem, appli-

quem a este a mesma dozagem o depois...já se sabe... o
— zás, trás, meia volta a direita, volver ! Em fren
toca a mai
( * 'ilSCLÍjllO V ITHI..CI IJOLU IKUI UUi • . pui^U-iw- » ¦• — — -
Não percam tempo, que os trez prêmios já estão rio
parte, e d'esta vez assim so compõem : um de 15S- uni do
lOg e um terceiro offerecido pelos Srs. Henry I.oonard''S
& C, proprietários da Maison llosc,Avenida Central n.l I<>
c que consta de uni bello jogo intitulado—Fuzzy- WuzsVi
o homem do Tbibét. Compõe-se esie jogo do uma bela
caixa contendo uma palhoça tibetana, tendo uni alvo ao
centro. Os jogadores munem-se de pistolas e atiram con-
tra o alvo umas seitas terminadas por uma rodela (.o
caulchoiit. Aquelle que acerta produz um movimento na
porta, oue logo se abre c deixa vér uma figura exótica
Fuzzy-Wnzzy que indica o ponto alcançado.

É' este um jogo de bello cffcito o vem guardado
numa bonita caixa. ,

As soluçòes.com o vale,nos devem ser remelliâas ato
o dia 25 do corrente.

INSTITUTO DE PROTECÇÃO Á INFÂNCIA
Ezio Monteiro, um dos vencedores do nosso concurso

n. 174, desistiu do prêmio que lhe coube :10g(Mi(J), c"1
favor do Instituto do Protccção e Assistência á Infância,
ficando desde já em nosso escriptorio á disposição d'esso
estabelecimento de caridade, a referida quantia. '

larchar... ou..: a decifrar, a ver quem d'csla vez
io vencer este raul de... perguntas. Vamos nisso-

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE |
..•adkln li....i- >¦¦. í I i .¦¦. I ....... I .  tr-» ••  I .»

-Não ha mais tosse ! Por |)erlinaz quo seja desappa-
reco sempre com o uso do «Peitoral dc Angico Pelotensc»
--«Allesto que meu irmão Aristides,achandosc com uma
forte tosse e depois de fazer uso de vários medicamentos,

só conseguiu ficar radicalmente curado com o uso do «Peitoral de Angico PelotohSe» e isso faço unicamente por ser ver-
dade e com o fim de tornar conhecidas as vantagens d'este maravilhoso peitoral. Eu tenho cgualmcnte feito uso ai
.Peitoral de Angico Pelotensc» e sempre com o melhor resultado. Pelotas, 2 dc Julho de 1SS6. — Israel Xavier». Dc-

positos: Pelotas, Eduardo C. Sequeira; Rio, Drogaria Pacheco ; S. Paulo, Baruel&C. o Santos, Drogaria Colombo.



_£_ FOICE

y° Zé Ca,'">ymoéca acabando o
bekp,, jalho foi ao botequim eCDeu dc mais.

' 2 Ao sahir psgou na rua uma 3 A foice pegou na corda cor-
foice e foi seguindo, sem ver o que tou-a, o porco sahiu correndo,
faíia. No caminho havia um porco q ^g nem deu per isso.
amarrado.

4 Mais adiante o 7.é parcu
para accender o cachimbo. A
foice espetou-se num bloco de
madeira...

áeivll'*1^ ° Zé íoi levando parac'xar cahir ao longe ,
6 Mais adiante havia um cam-

po de trigo.
7 O Zé atravessou o arras-

tando a foice e cortou o trigo
todo...

8 Passado o campo a foice cor-
tou ao meio um lençol que estava
corando ao^sol.

SSi.de Uma casa' NeSSa 
prendeiTX dTSrrT" - -«ou oTabo d"o cachoVrt,.7 -m ,„e cortou logo depois uma

adiante um cachorro ia tn „__ m,,,u.r r^hn,, a narta " • .mas logo a foice passou 12...com a mesma facilidade
<\„  ; i\__, 10 uma mulher lecnou a porta ,„.,„„ \nvn Henois uma

d«uin'avia
cha,, a casa- A foice puxou a col

uma colcha na janela 14 ...que cahiu era cima do
Zé. Mas o Zé nem deu por isso e
foi andando.

15 Toda a gente fugiu pensando
que elle era um fantasma.

16 Até que o Zé chegou á sua
casa e deitou-se a dormir sem-
pre de foice em punho.
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GUERREIROS DE TODOS OS TEMPOS
ii

Q guerreiro gaulez

ÁwÊÊ ^~A¥^mm^^^*SÒ**&r ^v_-?-_;__^^H^k^t*'—<"¦__?'¦ mwjj

¦hL__/^^^^

Os gaulezes eram os habitantes da Gailia, paiz que assim 3e chamava antes do apparecimento de Ghristo no mundo e que
hoje se chama a França. Os gaulezes, dos quaes descendem os actuaes francezes, eram altos, louros, robustos e de assombrosa va-

Para armar a pagina de hoje leiam com attençao as explicações que damos no texto. Nâo recortem cousa alguma d'esta pa-
gina sem lèr as explicações para comprehender a indicação das letras.


